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^ela semana 

Os talassas, apanharam 
mais uma ocasião de nos fe- 
rir. 

A lei de 8 de julho cor- 

rente ordenou que os pro- 
cessos que no juízo ordinário, 

corressem pelos crimes de 

tentativa de conjuração,etc... 
fossem logo enviados ao tri- 

bunal marcial competente, 

devendo sêr os arguidos ime- 

diatamente presos. 
Assim aconteceu: Foram 

presos por estarem pronun- 
ciados sem admissão de fian- 
ça (lei cit.) o padre Francis- 
co Fernandes e o seminaris- 

ta João Evangelista Rodri- 
gues, não se capturando o 

missionário Manoel Joaquim 
Domingues por ter dado ás 
de Vila-Diogo; foi preso o 
pároco de Prado, Francisco 
Antonio Gonçalves, cxata- 

mcntc pelo mesmo motivo, 
pois corria contra êle em juí- 

zo, um processo que foi in- 
cluído na citada lei e circular 

do Comando Geral de Divi- 
são de 12 do corrente. 

Pois, vejam os nossos lei- 

tores, que houve alguns in- 

fames canalhas, que não tre- 
meram, nem vacilaram em 
assacar a responsabilidade 
d,essas prisões a um nosso 
colega da redacção. 

Uns talassas em pleno café 
melgacensc avolumavam com 
ares misteriosos o escândalo 
deprimente da acintosa per- 
seguição e caíram a fundo 
sobre a conhecida vitima, de 
tudo quanto nesta terra acon- 
tece ou pôde acontecer. 

Levantemos um pouco a 
ccrtina no processo do páro- 
co de Prado por sêr o que 
mais interessou a talassica 

turba-multa. 

Conhecem êlcs de sobejo, 
quem foi o participante e sa- 
bem demasiado quem es- 
creveu esta c outras partici- 
pações, que tem havido con- 
tra c pároco daquela fregue-t 

zia; mas como o papel de 

delator é reles e vil, e o po- 
vo estava um pouco compa- 

decido, aproveitaram, com 
aquele ódio de origem conhe- 
cida, esta ocasião propicia, c 

sem escrúpulo, sem vergo- 

nha, sem remorsos e sem 

consciência apontaram, insi- 

nuaram, déram a entender, 
que o delator, o carrasco, o 

verdugo do padre era o nos- 
so coléga, a vitima do cos- 

tume e de sempre. 

O que mais repugna, já 
não é o ódio encarniçado 

que agora e logo mostram 
continua e sistematicamente; 
é terem a seu lado o feitor 
da participação que o parti- 
cipante assinou, é serem êlcs 
os autores, ou co-participan- 
tes do delito que motivou a 
prisão do padre, e serem tão 
miseráveis, tão canalhas, tão 
infames, que só pelo prazer 
de deprimir e rebaixar, fo- 
ram atribuir a outrem a au- 
toria repugnante da justa ou 

injusta participação. 

E era já tão grande a fe- 
bre, o ardor d acusar, dV 

mesquinhar a conhecida viti- 
ma, que indo o nosso coléga 
ao Pêso visitar um seu ami- 
go, hospede do Hotel Ranha- 
da, logo a talassaria reles 
inventou a sua partida para 
Valença, para acabar íf encer- 
rar o reitor de Prado. ' 

Felizmente houve caraté- 
res honrados que repeliram 

o insidioso Jiz-se, diz-se, e 

nós mais uma vês presta- 

mos homenagem ao grande 

frade melgacensc. 

Esses energúmenos, essas 
línguas daninhas e vis, êsses 

caratéres repelentes e maus, 
êsses vómitos pestilentos da 
insidia, da infamia e da mal- 

dade, são ainda uns restos, 

os alhos, os renegados des- 
cendentes daquela gente or- 

dinária de Melgaço, que o 
grande Frade vinculou cm 
seus sonêtos; 

E que línguas! que pérfida 
gentalha 

Em todos morde, em todos 
férra o dente 

Esta filtragem vil, esta ca- 
nalha! 

Mas nós com a consciên- 
cia limpa, de cara levantada, 

estendendo-lhes ás vêses a 
mão, sempre a rir, sem nun- 
ca os tomar a sério, fustiga- 
mo-los com o nosso semi- 
-desprêso, sentindo-nos gran- 
des ao analisar de perto a 

mesquinhez do seu pensar c 

damos-lhes a csmóla dum 

sorriso, embora o nosso es- 
tômago enojado, com vómi- 
tos, nos convide a cuspir- 
-Ihes no rosto, a ignorância 

do seu procedêr, as fézes do 
seu caráter, a podridão da 
sua alma. 

Taxa militar 

A commissâo do lança- 
mento da taxa militar d^ste 
concelho, fez affixar o edital 
fazendo publico que, nos ter- 
mos do artigo 223 do decre- 
to de i3 d'agosto de igit, 
se acha devidamente consti- 
tuída e installada para o lan- 
çamento d,aqijella taxa, crea- 
da por decreto de 23 do 
mesmo mez e anno, e por 
isso convida os indivíduos e 
seus ascendentes responsá- 
veis, que se achem obrigados 
ao pagamento da referida 
taxa,a apresentar na repar- 
tição de finanças d,estc con- 
celho as declarações que ti- 
verem por convenientes so- 
bre o seu rendimento, para 
os effeitos variáveis da mes- 
ma taxa, assistlndo-lhes tam- 
bém o direito de as fazer 
verbalmente perante esta 
commissâo. 

São obrigados ao pagamen- 
to da taxa militar 

i."—Os indivíduos isentos 
de todo o serviço militar por 
incapacidade fisica ou mental, 
salvo sendo absolutamente 
inaptos para o trabalho c in- 
digentes; 

2.0—Os isentos por terem 
menos de in,,54 de altura; 

3.°—Os dispensados do 
serviço nas tropas activas 
durante o tempo que n'ellas 
permanecer o contingente a 
que elles deviam pertencer; 

4.0—Os adiados durante 
o período do adiamento; 

5.°—Os que receberem 
baixa por incapacidade que 
não tenha sido causada por 
motivo de ser/iço, se não fi- 
carem absolutamente inaptos 
para o trabalho; 

6.°—Os que por qualquer 
outro motivo deixem de pres- 
tar serviço militar que lhes 
pertença nos termos da lei 
do recrutamento. 

Os ascendentes responsá- 
veis são obrigados sómente 
ao pagamento de //« da se- 
gunda parcella da parte va- 
riável da taxa militar sendo 
n o numero de filhos meno- 
res de dezoito annos e de fi- 
lhas solteiras, competlndo- 
Ihes também o pagamento 
da parte fixa quando o re- 
censeado^o não fizer. 

A taxa militar é elevada 
ao dobro para os mancebos 
considerados refractários e 
para os compelidos ao ser- 
viço militar, conservando-se 
normal para os seus ascen- 
dentes responsáveis. 

- — 

Cititi ito Pará 

Procedente de Glascow, 
chegou no dia 1.0 do corren- 
te a este porto o novo vapor 
«Mosqueiro», que se destina 
ás viagens diarias entre esta 
e aquella cidade. E' de pro- 
priedade dos srs. Cordei- 
ro, Costa & C.', concessio- 
nários das linhas de Soure e 
Mosqueiro, que o mandaram 
construir especialmente para 
fazer ésta linha. Possue to- 
das as commodidades e con- 
fortos precisos. E' de cerca 
de 400 toneladas, tendo o 
andamento de 16 milhas á 
hora e deve realisar as suas 
viagens no espaço de hora e 
meia. E' este um grande me- 
lhoramento para os habitan- 
tes d'aquella cidade, que tem 
sido servida por péssimos 
vapores c de morosa mar- 
cha. 

—Por occasião de anda- 
rem dous menores a brincar 
na ponte de Val-de-Cães,ca- 
hiu um d'elles ao rio Guaja- 
rá, perecendo afogado, sen- 
do o seu cadaver, horas de- 
pois, encontrado na margem 
do tio referido. 

—O pintor José Pantosa, 
por occasião de estar a pin- 
tar um prédio, sito á traves- 
sa Campos Salles, cahiu do 
andaime que para aquelle 
fim fôra construído,soffrendo 
graves ferimentos, dos quaeS 
recebeu os primeiros curati- 
vos na pharmacia Chermont, 
recolhendo em seguida ao 
hospital da Santa Casa da 
Misericórdia. 

—Na villa de Joannes, foi 
agredido em sua residência, 
por um grupo de desordei- 
ros, Marciano Ramos, fican- 
do gravemente ferido com 
algumas facadas, sendo tam- 
bém feridos seus dois filhos 
e um sobrinho. 

Segundo somos informa- 
dos, a agressão foi levada a 
effeito por motivos políticos. 

—Os últimos preços da 
borracha foram os seguin- 
tes: 

Borracha fina ilhas 4(535o 
« « sertão 5(5650 

Sernamby « 4^100 
« ilhas aálbo 

Caucho do sertão 4^200 
« de Tocantins 3^6oo 

5—7—912 Leal. 

Lei de Separação 

A folha official publicou 
um decreto regulamentando 
o artigo 154 da lei de sepa- 
ração, de 20 d^brll do anno 
findo, que convém ser divul- 
gado. 

Esse decreto é concebido 
nos seguintes termos: 

Artigo i.0—Os emprega- 
dos e serventuarias das ca- 
thedraes, cabidos, collcgia- 
das, cgrcjas e capeilas (sa- 
cristães, thesoureiros, leigos, 

servos, cantores, músicos, 
organistas, sineiros, etc.) que 
á data da proclamação da 
Republica desempenhavam 
funeções de caracter perma- 
nente ou em virtude de no- 
meação vitaheia, embora sem 
intervenção do Estado ou 
corpos administrativos e que 
por effeito da applicação da 
lei de Separação de 20 de 
abril de 1911 ficaram des- 
providos de meios de subsis- 
tência, serão colocados de 
preferencia, a requerimento 
seu, em quaesquer logares 
actuacs ou que de futuro se 
crearem para a guarda e ad- 
ministração dos bens a que 
se refere o artigo 11 r da ci- 
tada lei, vencendo os orde- 
nados respectivos desde que 
para esses logares tenham a 
necessária idoneidade. 

§ 1.0—Emquanto os so- 
breditos empregados e ser- 
ventuários não forem collo- 
cados nos termos d^ste ar- 
tigo, ser-lhe?-ha concedida a 
contar da entrega do reque- 
rimento uma pensão annual, 
cujo montante nunca poderá 
exceder os seus anteriores 
vencimentos, que deve ser 
proporcionada ás necessida- 
des da subsistência dos pen- 
sionados, tendo em attençao 
a sua edade, proventos que 
auferem, outras occupações 
ou officios que exercem, os 
seus encargos familiares, os 
seus antecedentes moraes e 
cívicos e outras circumstan- 
cias mencionadas no artigo 
11.0 da lei de separação. 

§ 2.0—Quando o empre- 
gado ou serventuário pensio- 
nista fôr collocadojem algum 
logar cujo ordenado seja in- 
ferior á sua pensão, conti- 
nuará a receber a parte de 
esta que fôr necessária para 
que acrescendo o dito orde- 
nado, lhe fique garantido um 
vencimento egual á pensão. 
§ 3.°—Os empregados e ser- 
ventuários que se julgarem 
com direito á pensão devem 
enviar os seus requerimen- 
tos devidamente fundamen- 
tados e documentados ás 
respectivas commissões dis- 
trictaes das pensões até ao 
dia 3o de setembro proximo 
futuro. 

Artigo—2.0 O processo pa- 
ra a concessão de pensões 
aos serventuários é o capitu- 
lo 6.° da lei de separação na 
parte applicavel. 

fffilliâllIS 

Inspecção sanltai-la 

Nos dias i3, 14, i5 e tô 
do proximo mez d^gosto, 
pelas 10 horas, no edifício 
da camara municipal, devem 
comparecer os mancebos re- 
censeados no corrente anno 
para o serviço militar, a fim 
de se apresentarem á junta 
de recrutamento para serem 
inspeccionados e classificados 

c em seguida sorteados, de- 
vendo para esse effeito sol- 
licitar, até á vespera do dia 
em que teem de compare- 
cer, a competente guia ao 
secretario da commissâo de 
recenseamento. 

Os parochos e regedores 
devem também comparecer, 
nos dias 10 11 e 12 do lefc- 
rido mez, a fim de assisti- 
rem á revisão dos livros e 
documentos que serviram de 
base á organisação do recen- 
seamento e dar os esclareci- 
mentos e informações que, 
a bem do serviço, lhe forem 
pedidos. 

No dia i3 devem compa- 
recer os mancebos das fre- 
guezias de Castro Laboreiro, 
Chaviães, Christovai e Cu- 
baihão; 

no dia 14," os das fregue- 
zias dt Alva rede, Cousso, 
Fiães, Villa e Gave; 

no dia i5, os das frcguc- 
zias de Paderne, Paços e 
Parada do Monte; 

no dia 16, os das fregue- 
zias de Lamas de Mouro, 
Penso, Prado, Remoães, 
Roucas e S. Paio. 

Aviso aos interessados. 

   / 
Musica 

A expensas de alguns ca- 
valheiros dV,ta villa, tocou 
na Praça da Republica, das 
20 ás 22 horas do ultimo do- 
mingo, em honra da força 
de marinha aqui destacada, 
a banda «Artística Mèlgacen- 
se», executando alguns dos 
melhores números do seu 
escolhido reportorio. 

A concorrência, apesar da 
noite estar pouco agradável,, 
foi regular. 
   

Visita 

Na segunda feira fomos 
vishados pelos distinctos of- 
ficiaes do exercito, destaca- 
do1: em Monsão, srs. Aragão 
e Mello, tenente de marinha, 
alteréS* FYagosn, do 8.° gru- 
po de metralhadoras e aspi- 
rante Alpedrinha, dMnfante- 
ria 3.     

Os nossos illustres hospe- 
des, depois de almoçarem 
nVsta villa, foram até S. 
Gregorio, acompanhados pe- 
los srs. tenente Capello. al- 
feres Lara, dr. Abreu e Du- 
arte Magalhães, visitando 
por essa occasião a ponte in- 
ternacional c ficandc muito 
satisfeitos com o panorama 
que disfructaram durante 
aquelle passeio. A's 5 horas 
da tarde dirigiram-se todos 
para o Pezo, onde lhes foi 
servido um lauto jantar e 
d'alli, seriam 8 V» horas, se- 
guiram os nossos hospedes 
para Monsão. 

Não podemos esquecer as 
poucas horas que passamos 
junto d'esse grupo de cava- 
lheiros,tão dignos e amaveis, 
por que nos captivou a sua 
esmerada educação c fino 
trato. 



2 jornal de SMelgaço 

E Siònila. •• 

Na verdade só por consi- 
deração se lhe podia darpu- 
jblicidade. 

NS > é mesmo faeil etica- 
deiar tanta sandice desen^ra- 
,çada e repelimos só por es- 
pecai consideração é que se 
podia publicar um pastelão 
daquela grandê«a. 

O Piro e a Liró, não per- 
cam pelo pseudónimo que 
arranjaram,tiveram fumaças 
de atacar a redacção do Jor- 
nal de Melgaço, com uma 
abjorgatoria valente como 
calhaus lançados do alto do 
castélo sobre as nossas hu- 
mildes pessoas e, bem é que 
se diga, quasi nos sentimos 
morrêr... de riso. 

Quatro estômagos, hein, 
que brincadeira?! Com o Ju- 
lio de Vilnêna, Campos En- 
riques, Venceslau de Lima e 
Teixeira de Sousa. Pcnomc- 
nal! 

O excelentíssimo dr, An- 
tonio Pereira de Sousa, é 
quem deve agradecêr aos 
seus antigos capachos Piro- 
-Liró, a classificação que lhe 
deram, pois s, ex." foi admi- 
nistrador com o govêrno de 
Julio de Vilhêna, Campos 
Enriques e Venceslau de Li- 
ma c o Jornal de Melgaço 
esteve sempre na oposição, 
ruminando de todos estes go- 
vernos o partido progressis- 
ta cmquanto pôde. 

Isto no tempo da ominosa 
que tantas saudades causa ao 
Piro-Liró. 

Agora na República, ainda 
o Jornal de Melgaço se não 
prontificou a defender os in- 
teresses deste ou daqaêle 
partido e só ainda um dos 
seus redactores se filiou in- 
dependentemente de atitude 
do jornal, num dos partidos 
já constituídos. 

Mas um na República... 
outro com o dr. Antonio J. 
de Almeida... Ora bóias, 
isso são disparates, que dão 
vontade de.,. rir. 

Tirar eáca do nariz com 
o dêdo que é oficio leve e 
não incomodar os outros que 
só por muita consideração, 
publicara sandices daquela 
ordem. 

£ bonda! 

Adubações dc cereacs 

O anno agrícola foi dos 
peores que temos tido nes- 
tes últimos tempos, é o que 
se ouve dizer á maioria dos 
lavradores, Comtudo são 
inúmeros os lavradores que 
se teem dirigido á casa O. 
Herold & C.a dando conta 
dos bons resultados obtidos 
com os adubos que empre- 
garam, provando assim que 
todos aquelles que seguiram 
os seus conselhos, applican- 
do os adubos apropriados 
não soffreram tanto as con- 
sequencias da falta de chu- 
vas. Entre outras, a mesma 
çasa acaba de receber a car- 
ta seguinte; 

t Alandroal, 16 de julho de 
jgra.—Informo v.s.a de que 
empreguei o phosphato Tho- 
tnaz nas sementeiras de tri- 
go c aveia, podendo já dizer 
a v. s." que obtive magnifico 
resultado na aveia. A semen- 
teira d^sta vez teve logar 
em fins de outubro e em al- 
queive^esenvolvendo^se bas- 
tante e não tendo sido ata- 
pada dc alforra, que este an- 
no, n^sta região, damnlficou 
bastante as aveias, inclusiva- 
mente as semeadas com sn- 
perphosphato. O que expo- 
nho a v. s.a foi notado pelos 
meus visinhos e creados que 
se admiraram da aveia não 
fer sido atacada da alforra 
çomp foram todas as outraSj 

attribuindo alguns este bom 
resultado ao emprego do 
phosphato Thotraz. Em- 
quanto ao trigo adubado com 
phosphato Thomaz, estou 
procedendo á debulha e pare- 
ce-me que devo ter uma co- 
lheita regular, apezar do an- 
no não ser bom. Pelo me- 
nos já posso dizer que ereou 
muita palha e afilljou bem.» 

Os excellentcs resultados 
alcançados por este impor- 
tante lavrador confirmam n 
que muitos outros teem dito, 
isto é, que mesmo as searas 
adubadas só com phosphato 
Thomaz produziram bem, 
não se resentiram demasia- 
do da falta de chuvas e de- 
ram melhor colheita que as 
de superphosphato; com os 
resultados aponta dos pelo re- 
ferido lavrador ainda mais 
valor tem o phosphato Tho- 
maz, sabendo-se ter sido es- 
te anno quasí nulla a colhei- 
ta de avela, devendo-se sali- 
entar o facto de ter sido a 
única não atacada de alfor- 
ra. 

Mais uma vez se constatou 
que as adubações feitas com 
critério são as que melhores 
resultados dão. Assim, não 
podemos deixar de aconse- 
lhar mais uma vez a todos 
os lavradores a experimen- 
tarem a adubação coni o 
phosphato Thomaz e ainda 
melhor a mistura de cal azo- 
tada com phosphato Tho- 
maz e um adubo de potassu; 
com esta adubação ou com 
os adubos completos da mar- 
ca registada «Trevo de 4 Fo- 
lhas» é que se conseguem ef- 
fectivamente as melhores co- 
lheitas remuneradoras. 

A casa O. Herold & C.a 

com armazéns em Lisboa, 
Porto, Pampilhosa e Regoa, 
pôde expedir immediatamen- 
te qualquer quantidade e 
qualidade de adubos. 

V 
Prisão 

Por se acharem pronun- 
ciados sem admissão de fian- 
ça. fôram presos e recolhi- 
dos ás cadeia» d*esta villa, 
no ultimo domingo, o rev. 
Francisco Fernandes, de Ca- 
valleiros, de Roucas e o se- 
minarista João Évangelista 
Rodrigues, da freguezia de 
Castro Laboreiro. 

São accusados do crime 
de conjuração e por isso fo- 
ram ante-hontem entregues 
ao commandante militar dc 
esta praça, sr. tenente Ca- 
peilo, que os fez hoje seguir 
para Braga, sob prisão. 

O missionário Mannel Joa- 
quim Domingues, da fregue- 
zia de Castro Laboreiro, to- 
mou também parte na be- 
zerra, mas, ou por que o 
diabo Ih'© disse, ou porque 
adivinhasse, foi tomar ares 
estrangeiros. 

Lamentamos este aconte- 
cimento, não só porque este 
e outros factos dão urra no- 
ta triste do clero d,ebte con- 
celho, mas também porque 
nos repugna ver que a maio- 
ria dVsta classe não é res- 
peitadora das leis do seu 
paiz. 

—  
Festividades 

No dia 4 do proximo mez 
d'agosto, realisa-se em Por- 
to-Carreiro, freguezia de 
Fiães, a festividade em hon- 
ra dc Nossa Senhora da Vis- 
ta.—No dia 11, a de Santa 
Maria Magdalena, em Chá- 
viães.—No dia 18, a de St.a 

Marinha, em Roucas—e no 
dia 28, a da Senhora San- 
t'Anna, em Paços e S. Sil- 
vestre, em Queirão, de Pa- 
derne. 
   

Nascimenlos: 
Cicero Trancoso, filho de 

Albino Trancoso e Maria 
Affonso, de Prado. 

jg - Victoriano Soares Calhei- 
ros, filho de Maximiano Au- 
gusto Soares Calheiros e D. 
Flavia da Conceição da Cu- 
nha Soto Maior, de Prado. 

Manoel Fraficisco Alves, 
filho de Carlos Antonio Al- 
ves e Maria Angelica Soa- 
res, de Paderne. 

Albertina A. Rodrigues, 
filha de Manoel Rodrigues e 
Maria Domingues, de Chris- 
toval. 

CaSi.-tienlos; 
Antonio Augusto Domin- 

gues e Rosa Dias, da fregue- 
zia dc S. Paio. 

Óbitos: 
Francisca Peixoto, 70 an- 

nos, dc Varzea,dc Paderne. 
Augusto de Jesus Alves, 

83 dias, de Sá. de Paços. 
Lucinda Libania de Cas- 

tro, 70 annos, dc Varzea, de 
Paderne. 

—— 
Conde de Azevedo 

O emigrado con de de Aze- 
vedo visitou o governador 
dc Pontcvedra pedindo-lhe 
licença para visitar sua espo- 
sa, que está gravemente do- 
ente p1uma pequena povoa- 
ção próxima de Tuy. 

O governador concedeu- 
Ihe auctorisação, sem outras 
condições a não ser a de o 
acompanhar um agente de 
policia. 

Muitos emi;rados'pediram 
que, em vez de os interna- 
rem em Hcspanha, lhes seja 
permtttido irem para o es- 
trangeiro. 

—— 

Pela guarda (Iscai 

No dia 19 a praça n.0 247 
—Ribeiro, apprehendeu no 
posto de S. Marcos, a Anna 
Rodrigues Meira, casada,jor- 
naleira, da freguezia d'Anha, 
concelho-de Vianna, e Josefa 
Fernandes Lourenço, soltei- 
ra, proprietária, da freguezia 
de St.a Lucrécia, concelho 
de Barcellos, 2 camisolas de 
algodão, pagando a quantia 
de 4^000 reis de direitos c 
multa, 

Tw- 
No dia 23 a praça n.0 244 

—Domingues, apprehendeu, 
no sítio da Assoalheira, fre- 
guezia de Christoval, a An- 
tonio Rodrigues, do logar do 
Carvão, da mesma fregue- 
zia, uma porção de tabaco 
hespanhol c duas caixas de 
phosphoros, pelo que pagou 
a quantia dc 8^620 reis pro- 
veniente dc direitos e multa. 

-M- - 
Hontem as praças n.os 5i, 

iõ3 e 260, Lopes, Ayres c 
Araujo, do posto-fiscal de 5. 
Martinho, apprehenderam a 
um Individuo desconhecido e 
que se pôz em fuga, no sitio 
do Carvalhote, da frçgliezia 
de Paderne, uma porção de 
tecidos de algodão, toalhas e 
um retalho de merino, tudo 
no valor dc 8^000 reis. 

—— 

O ultimo arranco 

Os conspiradores de cele- 
bre memoria, não satisfeitos 
com a derrota que lhes foi 
infligida em Valença e Cha- 
ves, lembraram-se de fazer 
correr mundo a noticia alar- 
mante de que no dia 21 ti- 
nha rebentado uma grande 
revolução em Lisboa e Por- 
to, quando é certo que em 
todo o paiz reina a maior 
tranquillidadc. 

Isto é que são uns cães, 
como diz um nosso amigo! 

Reitor de Prado 

Em virtude d,um proces- 
so instaurado no juizo de di- 
reito d1csta comarca contra 
o rev. Francisco Antonio 
Gonçalves,, reitor de Prado, 
e achar-se por isso incurso 
na lei de 8 do corrente mez, 
foi aquelle parocho preso na 
passada sexta feira, fican- 
do incommunicavel e seguin- 
do, no dia seguinte, sob cus- 
todia, para Valença, a fim 
de ser submettido a julga- 
mento perante o competente 
tribunal marcial cm Braga. 

Esta prisão não foi bem 
recebida por certo numero 
dc pessoas que, apesar de 
reconhecerem cs peccados 
commettidos pelo sr. reitor, 
pretendem absolvêl-o de cul- 
pa c pena. Mas como a jus- 
tiça é cgual para todos e a 
lei tem de se cumprir, terá 
o sr. reitor de receber a re- 
compensa que os seus actos 
merecem. 

babemos que em Prado 
se tem alumiado ao senhor 
dos navegantes, á santa ma- 
dre cgreja catholica e a to- 
dos os santos e santas da 
corte do ceu, para que Deus 
Nosso Senhor faça o mila- 
gre do sr. reitor voltar bre- 
vemente são e salvo, e oxalá 
que assim seja, porque, se 
ha pessoas que nos merecem 
sympathia, o sr. reitor é 
uma delias, mas parecc-nos 
que essas supplicas não pó- 
dem ser ouvidas, por que 
não são verdadeiras. 

O sr. reitor conserva-se 
cm Valença, á espera de ser 
chamado a Braga, e só vol- 
tará d'ali depois do ajuste 
dc contas. O mais são lé- 
rias. 

—— 
Contra a debilidade e 

para sustentar as 
forças 

Recomntendamos o Vinho 
Nuritivo de Carne, de Pe- 
dro Franco & C.a, por 
ser o único legalmente au- 
íorisado pelos Governos e 
auctoridades sanitarias de 
Portugal e Brazil e por ter 
sido premiado com medalhas 
d^uro em todas as exposi- 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia, 
para enriquecer o sangue e 
levantar ou sustentaras for- 
ças, centenares dos mais dis- 
tinctos médicos. Um cálix de 
este vinho representa um 
bom bife. 

TEM SIDO ™it0 v,isitada .nos 
últimos dias por dis- 

tinctas famílias do nosso meio, a 
brilhante secção de novidades em 
que se especialisou A Republi- 
cana. 

Os modernos enfeites para pen- 
teado, actualmente em voga nos 
grandes centros da elegância, a 
bella collecção de papel, para car- 
tas, em todas as cores, o impec- 
cav 1 conjuncto de leques para 
senhoras e muitos outros artigos 
de requintada galanteria, são vi- 
vamente disputados pelas gentil- 
lissiraas melgacenses. 

Ha também grande sortido de 
bolacha, qualidades finíssimas, da 
importante fabrica da Pampulha, 
queijo lunch e flamengo, espana- 
dores, installaçóes para acetylene, 
etc.. 
No Cardoso é tudo.., um bijou. 

rmínim^  

Tales Interuaciouaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a eoVssão e con- 
versão de vales-do correio 
internacionaes: 

Franco  197 reis 
Marco  243 « 
Coroa  206 « 
Peseta  180 « 
Dollar  i^oSo « 
Esterlino  4878 

Aguas do l*czo 

Chegaram mais os seguin- 
tes hospedes; 

Ao «Novo Hotel Quinta do 
Pezo»—Amílcar d'01iveira, 
Antonio M. Areoza, A.Myre 
c esposa, Zeferino C. Cam- 
pos e família, Annibal C. 
Campos, D. Lucinda R. Pe- 
reira, Arthur d^liveira Pe- 
reira e Abílio Pinto d^l- 
tneida. 

Ao «Grande Hotel Ra- 
nhada»—-José F. Pinto dc 
Campos, Joaquim Amaro R. 
das Neves e esposa, Manoel 
Vieira Bastos c esposa, Do- 
mingos Rufino, Joaquim Ru- 
fino, Hermenegildo P. Bas- 
tos, José Antonio de Pinho 
e familia, Daniel Francisco 
Moreira, Antonio Joaquim 
dXDliveira e filhas, P.e Ama- 
deu Fernandes Vieira, José 
Pinto Dias e Joaquim José 
de Castro. 

A' casa particular do sr- 
Valle—D, Maria José de Sou- 
sa, D. Genoveva dos Reis 
Gamela.^ Eduardo Dias Li- 
ma, José Francisco d^rau- 
jo c esposa, Manoel J. Mar- 
ques de Sá, José Lourenço 
d'Arau)o, Alfredo Lourenco 
d1 Araujo e José Francisco 
Pereira e esposa. 

Madeira de eerejelra 

Vendc-a' o sr. Manoel 
Marques, da Bouça, de Cha- 
viães. 

-—  
Fm serviço 

No ultimo domingo che- 
gou a esta villa o capitão sr. 
Camillo Sotto Maior, a fim 
de proceder o auto de corpo 
de delicto no processo ins- 
taurado contra o rev. João 
Nepomuceno Vaz, da fregue- 
zia dc Fiães, e que se acha 
em Vianna sob prisão. 

Este illustrc official deu 
principio aos seus trabalhos 
na passada segunda feira, di- 
rigindo-se para isso ao logar 
de Adedella, onde ouviu as 
testemunhas de accusação e 
defeza. Uma destas, de no- 
me Rosalina Esteves, está 
em contradição com o refe- 
rido padre e por Isso foi re- 
colhida á cadeia,mas já está 
em liberdade. 

Carro do correio 

Ha dias que se procedeu 
á arrematação da conducção 
das malas do correio, entre 
Valença, Monsão e S. Gre- 
gorio, 

Antes d^sto, o carro do 
correio chegava aqui ás 7 e 
7 7a da tarde; agora chega 
ás 8 7a e 9 horas. 

Porque será? 
Pedimos aa sr, encarre- 

gado da estação telegrapho- 
postal doesta villa que averi- 
gue d*esta demora, porque 
não ha nada que a justifique. 

 -HW*— 
Aviso 

Vão ser intimados todos 
os detentores de títulos de 
divida publica, cujo rendi- 
mento era applicado ao culto 
da religião catholica c á sus- 
tentação da mesma religião, 
para no praso de i5 dias os 
apresentarem na repartição 
de finanças do distreto, a fim 
de serem enviados á Direc- 
ção Geral dos Ecclesiasticos. 

   
Camara Municipal 

Por falta de numero, não 
se realisou hontem a sessão 
da camara municipal. 

Fxamcs 
t/ 

Completou o curso dos ly- 
ceus, fazendo o 6.° e 7.0 an- 
no de sciencias, no lyceu Ro- 
drigues de Freitas, da cida- 
de do Porto, obtendo plena 
approvaçao, o sr. José Fer- 
reira Las Casas Júnior, nos- 
so estimado amigo. 

-)*(- 
"Também ficou approvado 

no primeiro anno dos lyccus, 
em Vianna do Castello, o 
sr. Antonio Candido Este- 
ves, presado filho do sr. 
Francisco Antonio Esteves, 
digno vice-consul de Hespa- 
nha n^sta villa. 

-M- 
^No lyceu do Porto, con- 
cluiu o 3.° anno de prepara- 
tórios. ficando approvado, o 
sr. Abilio Augusto Lopes, 
estremecido filho do sr. Ma- 
noel José Lopes, rico pro- 
prietário da freguezia dc Pa- 
ços. 

Aos estudiosos académicas 
e suas famílias, os nossos pa- 
rabéns. 
   

Senhora de Fourdcs 

Nos dias 3 c 4 do proxi- 
mo mez gosto, rcallsa-se 
em Monsão a festividade cm 
honra de Nossa Senhora de 
Lourdes, a qual, em vista 
do programma que temos 
presente, deve ser revesti- 
da do maior brilhantismo. 

Haverá magnifico arraial, 
vistosamente illuminado, lin- 
do e variadíssimo fôgo, gi- 
gantones e cabeçudos, missa 
solemne, sermão pelo distin- 
cto orador padre Arthur Du- 
rães, procissão e á noite ve- 
lada, continuando as illuml- 
nações como na noite ante- 
rior. fazendo-se ouvir as ex- 
cellentcs bandas de musica 
de Monsão c Povoa do Var- 
zim. 

Quem lhe pode resistir? 

   
Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n^sta villa 
no dia 24 do corrente mez: 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco 900 
« amarello goo 

Centeio i;5ooo 
Trigo i$200 
Feijão branco 1^440 

« rajado lóoqo 
« frade 800 

Bate ta 700 
Nozes (cento) 8a 
Ovos (dúzia) 160 

   
Outra prisão 

A requisição do adminis- 
trador do concelho da Ponte 
da Barca, foi hontem preso 
no logar do Vido, freguezia 
dc Castro Laboreiro, d'este 
concelho, Custodio Ferreira, 
natural da Povoa de Lanho- 
so. 

Não sabemos a que obe- 
dece a sua prisão mas, lem- 
brando-nos que este pardal 
é o mesmo que ha mezes 
tratou o casamento com uma 
rapariga de Castro Laborei- 
ro e que, abusando da sua 
boa fé, lhe apanhou a quan- 
tia de òo&ooo reis, nenhuma 
duvida temos em acreditar 
que alguma cousa grave o 
compromctte. 

Custodio Ferreira seguiu 
hoje para Monsão, a fim de 
ser entregue á auctorldade 
requisitante. 

—— 

LOUCA OE POfiCElLAHAEOA "VISTA 
llfPDF", Gostos lindíssimos. Só . a vende João da Cunha 
Moraes, 
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Faiem anttos: 

Hoje—o menino Eurico Esteves. 
Sabbado—a ex.ma sr.a D. Dinorah Teixeira Pinto. 

Partiram: para Entre os Rios. o sr. José A. d^breu 
Carneiro; para o Gerez, a sr.a D. Emilia Villarinho e para 
Monsão o sr. João Eugénio da Costa Lucena. 

—Estiveram em Monsão, no sabbado passado, as ex.mas 

sr." D. Ursulina Lopes da Silva, D. Julieta dos Santos Li- 
ma Las Casas, D. Palmira Pires Teixeira, D. Maria da 
Conceiçãu Esteves e D. Alice d'Andrade. 

—Vimos aqui, no ultimo domingo, os srs. João Antonio 
de Pinho, muito digno administrador do concelho de Mon- 
são e Augusto Dantas Barbeitos, illustrado conego da Sé 
de Lamego. 

—Acham-se entre nós os estudiosos académicos, srs. 
José Ferreira Las Casas Júnior, Antonio Esteves e Abilio 
Augusto Lopes. 

—De visita ao sr. dr. Rocha e sua ex.ma esposa, acham- 
se n^sta villa as ex.mas sr.as D. Theresa e D. Joaquina 
Teixeira e Silva, presadas irmãs do nosso amigo, sr. Ber- 
nardino Teixeira e Silva, intclligente escrivão-notario da 
comarca de Monsão. 

—Esteve no Porto o sr. Manoel José Lopes, abastado 
proprietário da freguezia de Paços. 

—Por ignorarmos a sua estada n'esta villa, temos deixa- 
do de noticiar que na companhia da ex.mií sr.a D. Adélia 
Gonçalves dos Santos Gomes, veio também a :x.ma sr.a D. 
Marita Rita Esteves. 

Pedimos desculpa. 
—Bastante incommodado, regressou de Monsão o sr. 

Secundino Augusto da Cunha. 
—Foi hontem a Valença, acompanhada de sua ex.ma fa- 

mília, a cx.ma sr.a D. Adélia Gonçalves dos Santos Gomes. 
—Está na sua casa dos Cabreiros, em Roucas, o sr. La- 

dislau Fernandes de Barros. 
—Passou alguns dias incommodado, o sr. dr. Antonio 

Pereira de Sonsa, facultativo d^ste município. 
—Regressou hoje de Monsão, o sr. José Maria Moreira. 
—Vimos aqui, na segunda feira, o sr. Rodrigo da Silva 

Torres, sncio da acreditada firma commercial da praça do 
Rio de Janeiro, Santos Pires & C.a. 

—Com destino a Melgaço,ausentou-se ante-hontem do Pa- 
rá, o sr. Manoel Regueira, cunhado do sr. Aureliano An- 
tunes d'Almada. 

Subscripção 

A commissão municipal 
republicana d^ste concelho, 
desejando auxiliar a grande 
commissão que acaba de or- 
ganisar-se em Lisboa, com 
o fim patriótico de offerecer 
ao governo, no dia õ do pró- 
ximo mez de outubro, uma 
avultada quantia paia a com- 
pra de aeroplanos que serão 
aproveitados em defeza da 
Patria, pede aos seus conci- 
dadãos a fineza de concorre- 
rem para fim tão justo e 
sympathico, encontrando-se 
as lista da subscripção n^sta 
redacção e na camara muni- 
cipal. 

-)•(- 
João P. Teixeira So^ooo rs. 

   

Pelo tribunal 

No tribunal judicial d^sta 
comarca realisaram-se, na 
passada segunda feira, os se- 
guintes julgamentos: 
Escrivão Las Casas: 

Joaquina Tenente ou Ma- 
ria Joaquina Esteves, da 
Ferrão, da Gave, accusada 
do crime de offensas corpo- 
raes: absolvida. 
Escrivão Lima: 

José Augusto Gomes, de 
esta .villa, accusado do crime 
de viciação em bilhetes da 
côngrua de 1910: condemna- 
do em 40 dias de multa a 
100 reis. 
Escrivão Las Casas: 

^ Hoje: — Maria Ludovina 
Gonçalves e suas filhas Thc- 
peza ç Maria, de Requeljo, 

de Roucas, accusadas do cri- 
me de offensas corporaes: 
Absolvidas. 
Escrivão Monteiro: 

Guilhermina Augusta de 
Oliveira,do referido logar e 
freguezia, accusada do mes- 
mo crime; condemnada em 
60 dias de prisão correccio- 
nal e 10 dias de multa a 300 
reis por dia, sellos e custas 
do processo e ij>5oo reis de 
procuradoria. 

Rodrlgo Koriano 
em Lisboa 

Segundo vemos pelos jor- 
naes do Porto, foi imponen- 
tíssima a manifestação feita, 
no domingo, ao grande ami- 
go de Portugal c vigoroso 
parlamentar hespanhol, Ro- 
drigo Soriano. 

Viva Rodrigo Soriano! 

- tli '1  

Falleclmento 

Na sua casa de Varzea, 
freguezia de Padernc, falle- 
ceu ante-hontem a sr.a D. 
Lucinda Libania de Castro, 
presada sogra do sr. Anto- 
nio Maria Guerreiro Ranha- 
da, muito digno proprietário 
do Grande Hotel Ranhada. 

Era dotada de boas quali- 
dades e muito caritativa, ra- 
são porque o seu fallecimcn- 
to é muito sentido. 

O funeral realisou-se hoje 
na egreja d^quella freguezia, 
com grande concorrenciá^de 
ecclesiasticos e particulares. 

Paz á sua alma e os nos- 
sos pesames a toda g familia 
da finada, 

Roxofre de primeira 
qualidade e moído na Ponte 
de Mouro, vende-se aqui. 

vSMlUlís* 

EDITAL 

«9osé Joaquim de 
.Slírcu, bacharel for- 
mado em nUreiío pela 
Universidade de Coim- 
bra e administrador 
do concelho de .IBclga- 
ço: 

Faço saber que desde es- 
ta data ficam suspensos to- 
dos os funccionarios que se 
ausentaram dos seus lugares 
sem licença c exonerados os 
que se não apresentarem du- 
rante o prazo máximo de 
três dias, contados de hoje, 
tendo de justificar desde logo 
quaes os motivos de eviden- 
te força maior que motiva- 
ram a ausência. O que se 
faz publico para que chegue 
ao conhecimento de todos. 

AJministração do conce- 
lho de Melgaço, 18 de julho 
de 1913. 

José Joaquim d"Abreu. 

—— 

Comarca de Helgaço 

Éditos de 51) dias 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço,cartório 
do i.0 officio, correm éditos 
de 3o dias a contar da se- 
gunda publicação do annuo- 
cio do «Diário do Governo», 
a citar os interessados incer- 
tos que se julguem com di- 

reito a impugnarem a habi- 
litação requerida por Anto- 
nio Evangelista Pereira e 
esposa, D. Philomena da 
Graça de Sousa Araujo, do 
logar dos Moinhos, Lucio de 
bousa Araujo, do logar de 
Midão, todos da freguezia 
de Paderne; Simão de . ou- 
sa Araujo, negociante, resi- 
dente em S. Paulo do Mu- 
riahé, Estado de Minas Ge- 
raes e Francisco Antonio de 
Sousa Araujo, solteiros,tam- 
bém negociante, residente 
na cidade de Belcm, do Pa. 
rá, da Republica dos Esta- 
dos Unidos do Brazil, pela 
qual pretendem ser julgados 
habilitados únicos e univer- 
saes herdeiros de seus so- 
brinhos Annibal Bento de 
Sousa Araujo e Mário de 
Sousa Araujo, fallecidos no 
estado de solteiros, na cida- 
de do Pará e Rio de Janei- 
ro, para na 2.' audiência de- 
oois de findo o praso dos 
éditos verem accusar a sua 
citação e ahi assignar-se-lhes 
3 audiências, a fim de pro- 
duzirem qualquer opposição. 
As audiências n^sta comar- 
ca são ás segundas e quin- 
tas feiras por onze horas, 
ee esses dias não forem fe- 
riados porque sendo-o se 
fazem nos seguintes se fo-' 
rem úteis. 

Melgaço, 11 de julho de 
1912. 

Verifiquei: 
O Juiz de Dix-eito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão do i.0 officio, 

José Ferreira Las Casas. 

- —HÍHfS*  
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VALLA DARES—MONSÃO 

Esta conhecida e conceituaila empreza encar- 

rega-se (le todas as classes de fnneraes, para o 

que dispõe de um completo material dc primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quer de camara ardente. 

Alem de uma rica e^a, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 
luxuosas urnas de mogno e pau sau- 
to, próprias para jazigos, desde 50^000 reis a 
300íK)00 reis. 

Variadíssimo sortido de coroas e «bouquets». 

Para tratar em Melgaço, com o sr. Manoel Jo- 

sé Novoas do Outeiro, de Paderne. 

Treços convidativos 

% 

Transações com objectos de 
melais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

CfiEQiTO ^ 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, 90 

PORTO 

LOJA NOVA 

DK . 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

00SITH4 0 MILBIG 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 80000 rs. 
«Gaillot q^ooe rs 
"Govet 9^000 r- 
Tubos de borracha dc r.3 qualidade, 340 rs. e t»ci 
Sulphato de cobre de i.a qualidadi. 
Compras superiores a iõ kilos, preço convencianal 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a '  2$5o® rs 
Outras ditas a 2&oom » 
"«et « « 2fj3«« » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de snaiar p». 
vendem-se a 400 rs. 
fazendas PARA VERlo 
Patos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 34i 

a 9^000 rs. 
Um saldo de ião peças dc riscados que eram de 

rs. o metro, vendem-se a qo rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda pane 

vendem 9 i^laoo e i)J5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia « espe, 
lidadc em azeite, queijo flamengo, assucar fino « chá 
diversas qualidades. 

BSlfi SEmiTABie 

illUifS GiFI 

ií 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 
CAMASí RI? FERRO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
dc maebiuns dc costura. 

Vender uiufto c ganhar pouco é o systci 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M ELB & ÇB 

Companhia de Segares 

A NAGIONAI J 

SOCIEDADE ANONYMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBO \ 

Seguros de vida—Seguros terrestres 
e maritlmos 

Capilal-reis 500:000l|0c0 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906  5:46353c 

« 1907  21:852074 
« 1 9 08  42:216118 
«19 0 9  8 9:2 0<Í5Í 
« IOIO. . . . 13ã:7&3^eft< 

Capltaes e rendas pagas até 3ft-i:il-fl»e< 

3^:256^013 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub Director, JOSÉ A. QUINTELL 

Prestam-se todas as informações verba 
mente das IO horas da manhã ás & da 
tarde na séde da Companhia ou por 

escrlpto na volta do correio 

Séde em LISBOA 

■ Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. tclcgr,—LAN JlCAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rua da Fabrica, 45 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/C At1 

CODIGO TELEGRAPHICO RIBEIRO 
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Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido compieto em objectos de ourivesa- 

ria. Relógios para homem e senhora, assim co- 
mo nara sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez c sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

f 

Por contracto que fez com a viuva do fai- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
eX.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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^ARTÕZS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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, «TA offleina eucarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como Jornacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

meinaranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 

chla, etc. 
Rncarrega-se também de Impressos para repartições 

publicas e Camaras mnnlclpaes. 

v 

mm 

Ti*® 

SS3SÍ 
m 
k-$. 

Cartões de luto 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MOIIICOS CJ 
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FIEVBABA RU 18SO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Conslraem-se gazometros para produzir gaz ace- 
tjleno. 

0 trinmphante apparelho automático sem rival, è 
superior a lodos os svsleinas atè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funccionainento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
plicidade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illuminação de 
casas particulares, commerciaes nu villas; 

Encarrega-se da montagem de canalisações para 
agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra ^ 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- S 
boneto de cálcio, candieiros e lodos os seus acces- £5 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, p 
para o que tem correspondência direcia com as mais fn 
imnorlanles casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfaiçio toda a obra concernente á 
sua arte, por maisdillieil que seja. tanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS (Tj 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo ne Camu 

ÚNICO auclorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
puem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'auro 
em todas as exposições na • 
dona es e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmaclas. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
branco, F.os—Lisboa. 
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Joaquim Ipíiioto ^ícís 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. . 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA^TODAS AS OBRAS DE FERRO 

o» 
•n 
o 

OFFICTXAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO; 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

c c:ontra/>l 

A DEè rLi btòÉ 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auetoiisada e pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que c um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil digestão, utillissímo para pes- 
soas de estorna,sodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas ancmicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 
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^raça da Republica 

MELGAÇO 

«iria c re- 

lojoaria União 

—DE- 

MANGEL F. DA PONTE 

Rua do dr. iailz 
•losé Blas 

—*MONSÃO*— 
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N'este estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos dViuro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relógios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines. 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios,garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recnmmendamos que não 
comprem n'outra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Brcços os 
dicos. 

ITeste novo estabelecimento, encontram-sé ã 
vénia lodos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licores, genebras, etc.. Conservas 
de todas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphalo de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a 1 Republicana», se querem comprar 

barato. 
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